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Descrição gerada automaticamente]


			“(...) A vida não é sobre metas, conquistas e linhas de chegada. 


			É sobre quem você se torna durante a caminhada”


			(Autor Desconhecido).


			O que dizer de memórias tão majestosamente guardadas na mente de um “gênio” 


			Com a ancestralidade circense do autor e sua ciência construída ao longo de uma existência recheada de adversidades e verdadeiros desafios a serem enfrentados, suplantados e muitas vezes sublimados pelo autor.


			É Eduardo A, como diz você: “Do amor do artista surge a obra... A Obra leva o amor em suas formas e contornos... Como um filho amado a “Obra” voa para a vida, entre tempos, pessoas e lugares. Encontrando sempre guarida no coração dos que amam simplesmente, amar.”


			As “Memorias de um Enteado” voará alto para a vida e ultrapassará tempos, pessoas e lugares levando sempre reflexões edificantes e lições resilientes frente a todo dissabor ao ser (peregrino) desta viagem misteriosa chamada vida.


			Tatiana Losa Revuelta
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			Não posso também deixar de mencionar minha abrilhantada esposa que ao se apaixonar e me contrair em casamento, desconsiderou minhas origens de criação em família desestruturada e possíveis conceitos familiares que iriam conosco para o nosso matrimônio. Meus agradecimentos a minha querida Dulce Alexandrina, que hoje é minha companheira e esposa já por 30 anos. E com a benção de Deus, juntos fazemos a manutenção de um lar amoroso e sólido, onde temos a felicidade de criarmos nossas valorosas filhas Laura e Helena.


		




		

			
Introdução


			Valoroso leitor, não posso deixar de inicialmente agradecer-lhe por investir seu tempo nesta leitura que será um convite a reflexão de jovens que um dia irão se casar, ou mesmo a casais que precisem repensar suas realidades.


			Irei me esforçar em conduzir o ilustre leitor por um drama real que foi por mim vivido. Me esforçarei no zelo da fiel descrição dos sentimentos, que em muitas vezes nos faltam palavras para expressá-los. E com a imensa preocupação de que estas “modestas linhas” possam agregar de forma positiva em suas decisões a respeito de sua união com um parceiro(a), fortalecimento de sua família e a percepção da grande responsabilidade em gerar filhos.


			Ao escrever este livro não fui movido por minha vaidade, verá que a história contida nas páginas que seguem não envaideceria ninguém que as tivesse vivido.


			Minha intenção aqui é apenas dar algum sentido a toda uma tormenta de emoções, vivido por um filho que se transformaria mais tarde em enteado. 


			Encontrar aqui, por fim, a “Razão” de tão amargo fel que a vida proporcionou para mim e meus irmão.


			Se este meu esforço trouxer uma alma a reflexão, e amenizar o possível sofrimento de um casal ou filho, toda loucura insana que eu e os personagens envolvidos viveram, será agora então justificada.


			Caso contrário, tudo irá se apagar no anonimato do tempo e por fim o total desaparecimento, como se nunca estas vidas e dramas tivessem ocorrido, passando a ser apenas mais uma loucura da sanidade humana, sem sentido.


			Com a modéstia de minha escrita e pelo número de páginas que lhe seja atraente irei buscar ressuscitar sentimentos, emoções, sofrimentos de crianças que tem seu grito calado, abafado, seu futuro desconsiderado em pró da felicidade pessoal e particular de seus pais que entenderam mais tarde terem cometido um erro. E os filhos serão agora a herança deste engano sem que lhes haja outra opção.


			A narrativa irá me remeter novamente a momentos e cenas que embora recorde com rara frequência, permanecem ainda vivas em minhas memórias e ainda hoje, 45 anos depois compõem os meus sentimentos mais íntimos e seguem comigo como profundas cicatrizes que não consigo me desvencilhar. Exemplo: 


			“Em determinado ponto deste livro, seguia eu escrevendo como que hoje, décadas depois, eu caminhasse por caminho seguro e não seria mais tocado por sentimentos tão distantes. Confesso que em alguns momentos fui surpreendido de súbito e tomado repentinamente por forte emoção, que me levou as lagrimas e uma dor profunda que eu pensava já ter dominado. Quando em meio a sua leitura passar pela frase: beijo a três. Saiba que este foi um dos momentos que levaram este autor a reviver a dor de 45 anos atrás. Como as marcas perduram na alma...”As crônicas que irei narrar, embora estejam interligadas e tenham uma sequência, estarão separadas pelos principais momentos ainda muito vivos em minha memória. E já me sinto traído em subtrair os complexos emaranhados que os ligam.


			Particularmente acredito que raramente será possível se identificar outro caso similar que some tantos dessabores em uma só narrativa, em uma só vida, em um só enteado.


			Este trabalho busca chamar a atenção dos casais para identificar em seus frutos, indivíduos merecedores de longa reflexão e amadurecimento antecipado, a respeito da longevidade do enorme compromisso em trazer para uma realidade existencial, seus filhos.


		




		

			
Meus Avós


		




		

			
Avós maternos
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			Theodor Kissmann (Pai de minha mãe), alemão, imigrante da segunda guerra, chegou ao Brasil em 1931, vindo sozinho de seu país, com a promessa que depois de se estabelecer no Brasil, retornaria para buscar seus pais e irmãos. 


			Formado em Engenharia na mais antiga universidade alemã, Heidelberg, criado em lar de família tradicional, dispondo de forte caráter, boa índole e seriedade em seus atos. 


			Chegando ao Brasil dois anos depois, veio contrair matrimônio com jovem brasileira (Minha vó), tornando-se pai extremamente carinhoso e marido exemplar.Meu avô, Theodor, embora tivesse excelente formação, mas sem domínio da nova língua e contatos no Brasil, não pôde exercer o seu ofício, e para suprir rapidamente suas necessidades básicas buscou trabalho como jardineiro. Ofício que apreendera para sua própria satisfação e o praticava no grande jardim da antiga residência onde cresceu na Alemanha, aos arredores da cidade de Frankfurt.


			Meu avô fixara residência em São Paulo e conseguiu trabalho em uma residência situada próxima ao Belvedere da Av. Paulista, Mansão Medeiros, onde iria realizar a manutenção de seus jardins. Ali iria conhecer uma linda jovem chamada Rosa de Medeiros (Minha vó), menina recatada, de boa formação, criada para o casamento. Por fim romântica e sonhadora.


			Logo a bela moça, Rosa, iria descansar seus olhos sobre o belo rapaz de língua estranha que se dedicava ao jardim de sua casa.


			Pouco tempo depois vinha a florescer o amor entre o casal, que fortalecia seu relacionamento no silêncio do segredo, e bem distante daquilo que os pais de Rosa teriam planejado para o futuro da filha; criada na segurança de um lar sólido e família conhecida nos meios da sociedade brasileira.


			Os pais de Rosa, ao saberem de tal relacionamento que iniciava entre aquele jovem desconhecido jardineiro e sua filha caçula, se opuseram totalmente ao afronte daquela relação. e fizeram de tudo ao alcance para terminar com aquela situação, iniciando por dispensar o jardineiro.
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			Enviaram a jovem Rosa para concluir seus estudos na Itália. 


			Mesmo à distância Rosa manteve seu contato com o jovem Theodor por cartas, mesmo que poucas, pois Theodor ainda tinha necessidade de que alguém as escrevesse para ele, pois Rosa ainda não dominava seu idioma e ele também o dela. Assim, as cartas de Theodor seguiam para a Europa com seu amor traçado nas linhas escrita por outro que as escrevia, e, com sua assinatura ao fim de cada carta. 


			Rosa, ao concluir seus estudos, pode então retornar ao Brasil, e tão logo chegou, correu para os braços de seu saudoso amor Theodor. A distância havia fortalecido ainda mais os laços que os prendiam.


			Tal relação jamais teria a aprovação dos pais de Rosa, seu pai, homem de extremo rigor, não tardou em deserdá-la e afastá-la do seio de sua família, impondo o seu isolamento a despeito da família e amigos, a mãe de Rosa muito sofreu nesta ocasião, mas nada pode fazer a respeito, e foi obrigada a respeitar a decisão do Patriarca.


			Apesar do grande desconforto emocional que Rosa sofria com a posição de sua família e amigos, Rosa sai de sua casa para enfim viver em matrimônio ao lado de seu grande amor Theodor


			“Para conseguirmos a paz, geralmente. temos de estar preparados para a guerra”.


			Partiram juntos, então, Rosa e Theodor para escrever sua história, “minha história”.


			Dada as condições, foram viver de forma regrada pelas suas humildes condições, mas seriam felizes nos anos que se seguiriam.


			Desta união tiveram três filhas e um casamento de 12 anos. Minha mãe era a caçula, de nome Olga, que seria chamada carinhosamente por Olguinha.


		




		

			
Avós paternos


			Idos de 1947, meados do mês de abril, foi quando se deu início a história de meu pai...


			Carmem, minha avó, pertencia ao meio circense, nascera em uma família de artistas de circo, na Argentina, seus pais eram donos de um conhecido circo da época. Sempre sonhadora, crescera mesclada as suas poesias e se relacionando com escritores e poetas nas cidades por onde o circo de seus pais passava, nessa vida nômade do povo circense.


			Dada sua alma leve e sonhadora, dera para ser atriz, e segundo os que assistiam às peças levadas a efeito no circo, era muito boa.


			Cumpre salientar que naquele tempo os espetáculos circenses, eram compostos de duas partes; uma inicial relacionada às apresentações de acrobacias e a segunda parte era dedicada a uma peça teatral, que em alguns casos chegava a ser mais esperada que os números circenses.


			Nesta ocasião as coisas não iam muito bem para o meio circense, em turnê pelo interior da Argentina, ocorreu de cruzarem com outro circo de outra família, também tradicional e conhecida pela família de Carmem. Então os dois circos se fundiram procurando superarem juntos as dificuldades da época.A família proprietária do outro circo, tinha em seu filho mais novo um astro da acrobacia, chamado Aparício, que seria mais tarde meu avô. 


			Logo os pais de Carmem e os pais de Aparício viram que a união dos dois traria a possibilidade de bons lucros, pois juntariam a “Rainha do Palco” com o “Rei do Picadeiro”. E como acontecia naqueles tempos, sem questionar os casais se era de sua vontade tal matrimônio, promoveram então o casamento.


			Aparício, era dado a muitas aventuras amorosas, viu a oportunidade de se casar com uma linda morena dos cabelos compridos, olhos castanhos, educada, e aceitou logo o casamento. Já Carmem, sabendo dos “predicados namorador” de Aparício e principalmente por não ter gostado do rapaz, embora fosse bonito, não queria tal casamento, entretanto de nada adiantou seus pedidos e lágrimas, era o costume daquele tempo.


			Aconteceu o casamento, e a vida de Carmem não iria ser um mar de rosas, sempre sofrendo com os “casos” do marido, que só fazia crescer o desamor que por ele nutria.


			Certa noite, em um sarau promovido por Carmem, onde se encontravam presentes eminentes escritores, ela reuniu dois de seus maiores amigos e disse: “Em homenagem a você, Eduardo Seri, e a você, Alberto Flores darei ao meu filho o nome de Eduardo Aberto...” e sob as palmas de todos os presentes, ficou certo de que o bebê que estava por chegar, fosse menino, assim seria chamado.


			O nascimento se daria as 3 horas, do dia de 11 de abril de 1947, durante a madrugada na pequena cidade que enquanto era varrida por uma forte chuva, tinha os gritos de dor de Carmem abafados pelos bravos trovões.


			Carmem já estava em trabalho de parto há algumas horas, e tinha a difícil tarefa de trazer a luz um bebê muito grande, através de parto natural, única forma na época.


			A angústia e sofrimento de minha vó ainda teria o imenso dissabor de ter seu filho dado como morto ao nascer.Meu pai ao nascer apresentava coloração escura e não respondendo aos estímulos de tomada da respiração, desfalecido foi tido como morto e deixado ao lado de Carmem, sobre uma mesa de mármore. Enquanto o médico e enfermeiras davam atenção exclusiva a minha avó, que se encontrava extremamente debilitada. 


			Carmem chorava muito, enquanto observava à distância com enorme lamento, o corpinho enegrecido e desfalecido, que dava triste fim as ansiosas expectativas daquele momento. Seguia contemplando aquela fatídica cena, quando tomou atenção em pequeno detalhe; os pezinhos do bebê roseavam, ela atônita apontou para o pequeno corpo, e disse:


			— Dotor! Dotor! 


			— Si? Respondeu o médico


			— Los pies del niño estan quedando-se blancos!


			— Que?


			— El niño se está poniendo blanco!


			Neste instante correram em dar continuidade ao socorro do recém-nascido e milagrosamente foi restabelecido... assim contava minha querida avó Carmem, a respeito deste importante e marcante momento de sua vida. 
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Minha amada mãe


			Olguinha, por ser a caçula tinha diferenciado zelo de seus pais, e especial carinho na atenção de Theodor. 


			Ela também teria seus momentos de saudosas recordações de sua infância.


			A sua criação fluía de forma saudável e feliz até que seu pai seria acometido de terrível infortúnio, câncer no cérebro. A doença seguia seu curso, mas de forma ainda mais injusta passou a causar momentos de desordem no raciocínio do querido Theodor. Que ao retornar destes momentos da falta de lucidez, se deparava com cenas que o aterrorizavam e o levavam a profunda angústia em constatar que havia torturado sua família, com surras na esposa e filhas.
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			Certo dia, Olguinha junto com sua mãe Rosa, saíram para as compras na velha quitanda onde mantinham caderneta, ao retomar a rua que as conduziria de volta ao lar, observaram uma pequena aglomeração de pessoas que se colocavam a frente de sua casa, e entre conversas apontavam para dentro do terreno. Apressaram o passo e ao chegarem ao lado da baixa cerca da casa vislumbraram a triste cena. O bom Theodor em palco público era protagonista de uma tragédia. Caído no pequeno jardim envolto a uma poça de sangue apresentava traumático drama, onde ele havia dado fim a sua história atentando contra sua própria vida, havia cometido suicídio.


			Minha mãe nesta ocasião tinha sete anos de idade e a cena a acompanhou por toda a vida, não que falasse muitas vezes no assunto, mas as poucas vezes que ousou comentar, presenciei o tamanho de sua dor.


			Olguinha, embora tivesse rotineiramente uma vida associada ao dia a dia da igreja, nunca foi devota.


			Aos 17 anos, se tornaria uma linda jovem de pele clara, cabelos lisos e olhos esverdeados, seu rosto e tom de pele denunciavam os traços herdados do bom Theodor, seu pai, alemão ariano. Moça de poucas histórias e aventuras, dado o rigor de sua criação religiosa. Destacava-se em sua personalidade de menina romântica e sonhadora, uma inteligência de predicativos realmente diferenciada, o que mais tarde iria lhe torturar, por não aceitar sua condição.


			“A inteligência proporciona diversas perspectivas de uma mesma realidade; triplica o amor e o sofrimento”


		




		

			
Meu amado pai
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			Eduardo ia crescendo junto a rotina de seus pais artistas e acompanhando a trajetória daquele circo, que mais tarde se tornaria um dos mais importantes circos da Argentina, O Grã Circo Alumínio.


			“Minha vaidade me força a comentar que meu avô foi o primeiro da América do Sul a dar o salto triplo mortal. Personagem de importantes revistas da época.”


			O Importante circo em turnê pelo Brasil, fazia temporada na cidade do Rio de Janeiro. Em uma das aclamadas apresentações de meu vô e minha vó ao trapézio, meu vô sentiu profundo mal-estar tendo de interromper a sua apresentação. 


			Como eles eram artistas valorizados e de condições, procuraram importante médico no Rio de janeiro para consulta, e após exames veio o diagnóstico de problema no coração, e que este não mais poderia se expor a emoções fortes, esforços e por recomendação evitar viagens.


			Fizeram a Mala e estabeleceram residência no Rio e se despediram do palco do Grã Circo.


			Após um longo período de tratamentos e consultas de alto valor com o importante médico, meu avô se dispusera de todas suas reservas financeiras, quando a família começou a passar por dificuldades.


			Mudaram para São Paulo e minha avó frente às dificuldades básicas para a manutenção da família, já que meu vô não poderia mais trabalhar, buscou trabalho para manter as despesas, por dificuldade da língua e outro ofício que não fosse suas apresentações ao trapézio, foi trabalhar em casa de família. 


			Se mudaram para São Paulo e aqui a patroa de minha avó indicou excelente médico, conhecido de sua família, para que minha avó conduzisse meu avô em consulta com os custos por conta de sua patroa. Meu avô passou então a visitar este Doutor, após alguns exames o Doutor entregou a meu avô frasco de remédio experimental que recebera dos EUA, minha avó observou as melhoras e logo estava curado.


			Minha avó então com sentimento de enorme gratidão quis visitar este médico que procedera à cura para lhe agradecer. Emocionada a frente do Doutor se pôs em agradecimentos, quando o Doutor, relatou:


			— Minha senhora, lamento informar que após exames prescrevi um placebo ao seu marido, pois este não tinha nada.


			Pois bem, o Doutor do Rio era um oportunista e o resultado foi que anos se passaram e meus avôs já não tinham mais o trapézio. 


			Meu avô se entregou a bebida e anos mais tarde iria morrer de câncer.


			Meu pai que crescia em meio a este drama aos seus 18 anos, tornou-se um atraente rapaz de pele clara, cabelos ondulados, sorriso cativante, olhos expressivos, de modos dramáticos e brincalhões; herança dos palcos da família e iria dar início a minha história em muito breve.
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